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Essa é a zine dois de um kit contendo 
também Manifeste e Zine de receitas. 
Apesar do horizonte vasto de técnicas 

e possibilidades que existe na 
autopublicação, para essa zine foram 
selecionadas 4 maneiras práticas e 
baratas de imprimir em casa, escolhidas 
por sua praticidade e fácil acesso. 


Stencil 


O stencil, ou molde vazado, é uma 
técnica barata e que pode ser realizada 
com diversos materiais. Ela funciona 
como um “filtro” entre a tinta e o local 
(papel, parede, camisa... só depende da 
tinta que você estiver usando!) onde o 
desenho vai ser reproduzido. 


Você pode usar desde uma radiografia 
antiga a um pedaço de papel de 
gramatura mais alta, o Importante na 
escolha é lembrar que a tinta só pode 
passar pelas formas cortadas por 

você e que o suporte não pode ser 
duro a ponto de não ser possível 
realizar os cortes. 


1-E importante que você mantenha as 
pontes, elas vão impedir que o molde se 
“desmantele” em várias partes. 


Ç) 


2 - Você pode imprimir com um 
rolinho de espuma, pincel batedor ou 
até um pedacinho de esponja (desde 

a de enchimento a de cozinha, vale 
sempre testar!) mesmo. O importante 

é que a tinta não pode ser muito líquida 
pra evitar que ela se espalhe além das 
aberturas do molde. 


A tinta val passar somente pela 
abertura do stencil, como na 
representação abaixo. 


o 


Você também pode fazer máscaras, que 
vao funcionar quase que no sentido 
oposto mas de maneira semelhante ao 
stencil, isolando a superfície do papel 
da tinta. Na figura abaixo, os círculos 
são duas máscaras e, após a aplicação 
da tinta o local onde se encontravam 
permanece reservado. 


Oto, 
o o; 


Monotipia 


Monotipia, como diz o nome é uma 
reprodução única. Nesse processo o 
desenho gerado não é uma réplica 
fiel ao original, podendo muitas vezes 
acontecer uma mistura de tintas na 
passagem ou outros imprevistos. 


Essa é uma técnica muito versátil, 
podendo ser realizada com inúmeras 
combinações de suporte e tinta. Você 
pode usar um suporte mais rígido 
como uma placa de acrilico, uma folha 
de EVA ou até usar uma bandeja 

com água e tinta (nesse caso tem 

que ser uma tinta oleosa, pra não 
misturar com a água). 


1- O primeiro passo é fazer o desenho 
no suporte escolhido. Ele deve ser feito 
com materiais que possam passar para 
o outro papel (tintas variadas, nanquim, 
etc). Vale lembrar também que o 
desenho final vai ficar espelhado! 





2 - Com o desenho pronto é só pegar 

a folha onde ele vai ser reproduzido 

e juntar um de frente para o outro. 
Lembrando que é importante não deixar 
a tinta secar para de fato a imagem ser 
transferida de um para o outro. 
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Carimbo de borracha 


O carimbo de borracha e de batata 
partem de um pensamento parecido, 
porém é importante considerar que 
(1) primeiro você tem que cortar a 
batata pra ela ficar com uma superfície 
lisa pra cavar e (2) ela é perecível. 


É importante na borracha que ela seja 
reta em algum dos seus lados e não seja 
lisa a ponto de ser escorregadia. Se você 
tiver uma borracha mais grossinha, 
melhor ainda! Uma boa é aquela 
borracha mercur branca tipo “tijolão”. 


O carimbo é uma relevografia, ou seja, 
o desenho no papel surge pela diferença 
entre a parte alta e a parte baixa (sem 
meios termos aqui). É importante 
lembrar duas coisas sobre essa técnica: 

o desenho que você fizer nela vai 

ser espelhado — um “b” por exemplo 
viraria um “d” - e a parte mais alta é a 
que vai sair no papel. 


1- O primeiro passo é desenhar na 
borracha. Feito isso, retire as partes que 
não vão ser carimbadas. 


ndo 


2 - O desenho já em relevo, passe tinta 
no carimbo. Um pincel ou um rolinho 
de espuma funcionam muito bem 
nesse sentido. 


No caso da tinta, recomenda-se não 
ser uma tinta nem tão sólida nem 
tão líquida. Duas possibilidades bem 
acessíveis são tempera guache e pó 
xadrez líquido (geralmente vende em 
loja de material de construção). 
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3 - Agora é só carimbar o papel 
e apreciar o trabalho! 





Xerox 


Talvez não exista tanto mistério no uso 
da máquina xerox, ou até de impressoras 
caseiras nesse sentido, para as últimas 
gerações. São uma ferramenta muito 
utilizada para a reprodução de zines 

por seu baixo custo, além da estética 
característica associada ao movimento 
Punk e Do It Youself (DIY). 


Desenhos, textos manuscritos, colagens, 
tintas e suas texturas são algumas das 
tantas opções para montar o original 
que vai ser reproduzido no processo 

de xerox. É interessante pensar na 
possibilidade da xerox como mais que 
uma reprodução da arte original, até 
porque algumas dimensões do original 
se perdem no processo (como as texturas, 
por exemplo) e muito depende da 
máquina (impressora laser, jato-de-tinta, 
xerox preta e branca...) e de suas 
próprias limitações e características. 
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1- A primeira parte é montar a arte 
em si. É o momento de criar, misturar 
e experimentar livremente com cores 
e texturas que podem se tornar algo 
diferente depois. 





2 - Agora é reproduzir, entender 
e perceber as diferenças! 
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